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Executivo suplementa
recursos para captação de água

PROJETO SEPOTUBA

O Prefeito de Tanga-
rá da Serra, Fábio Mar-
tins Junqueira, assinou na 
sexta-feira, 28, o Projeto 
de Lei Ordinária número 
007/2020 que suplementa 
recursos na ordem de mais 
de R$ 40 milhões para exe-
cução da obra de captação 
e adução de águas do Rio 
Sepotuba. O projeto será 
encaminhado à Câmara 
Municipal para apreciação 
dos parlamentares.

Junqueira afirmou que a 
execução dessa obra atende 
a uma necessidade da so-
ciedade tangaraense, bene-
ficiando a coletividade, ga-
rantindo segurança hídrica 

São mais de
R$ 40 milhões 
para execução
da obra

Existem
obras que
são prioritárias 
e a questão
da água
é essencial

Mais de 17 mil títulos
cancelados em Tangará;
regularização encerra em maio

FALTA DE BIOMETRIA

Os cidadãos que tive-
ram o título de eleitor 
cancelado têm até o dia 6 
de maio para regularizar 
a situação. Após o prazo, 
quem não estiver em dia 
com o documento, não 
poderá votar nas elei-
ções municipais de outu-
bro, quando serão eleitos 
prefeitos, vice-prefeitos 
e vereadores nos 5.568 
municípios do país.

Em Tangará da Serra 
são mais de 17 mil elei-
tores com títulos can-
celados por não com-
parecerem nos prazos 
estipulados pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral 

Esses eleitores não 
poderão votar
para Senador.
Prazo encerrou
em fevereiro

Compareçam 
o mais rápido 
possível
ao Cartório
Eleitoral Regularização segue até o dia 6 de maio

O projeto será encaminhado à Câmara Municipal
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(TRE) para se adequar 
com as novidades trazi-
das com o cadastramen-
to biométrico. “Mas ain-
da há prazo para que os 
eleitores regularizem sua 
situação, para que pos-
sam votar prefeito e ve-
reador na eleição do dia 
3 de outubro. O cartório 
ainda está fazendo essa 
regularização até o dia 

6 de maio para os elei-
tores que não compare-
ceram ao cadastramento 
biométrico obrigatório, e 
também transferências e 
o alistamento eleitoral”, 

explica o Chefe do Cartó-
rio da 19ª Zona Eleitoral, 
Luis Gustavo Romko, ao 
lamentar que ainda exis-
tam mais de 17 mil títu-
los cancelados em Tanga-
rá da Serra. “São mais de 
17 mil cancelados neste 
momento, em razão de 
não terem comparecido 
ao cadastramento biomé-
trico e esperamos que es-
ses eleitores compareçam 
o mais rápido possível ao 
Cartório Eleitoral. Não 
deixem para a última 
hora”.

Vale destacar que entre 
os dias 17 a 21 de feve-
reiro o Cartório Eleitoral 
promoveu um mutirão 
para atender os tangara-
enses em horário amplia-
do. Apesar disso, foram 
atendidos 1.100 eleito-
res, desses somente 600 
revisões biométricas. 
“Não chegou nem per-
to de resolver o proble-
ma do início do plantão, 

quando tínhamos 18 mil 
títulos cancelados. Esses 
mais de 17 mil eleitores 
de Tangará da Serra não 
poderão votar para Se-
nador e estão em débito 
com a Justiça Eleitoral”.

Àqueles que quiserem 
regular seu cadastro e 
votar nas eleições de ou-
tubro devem procurar o 
Cartório Eleitoral, que 
atende de segunda a sex-
ta-feira, das 7h30 às 13h.
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para Tangará da Serra. “A 
administração tem que ele-
ger prioridades, existem 
obras que são mais priori-
tárias e a questão da água é 
essencial para a vida, para 
o desenvolvimento de Tan-
gará e não podemos sofrer 
insegurança hídrica tendo 
um rio como Sepotuba tão 
próximo”, destacou o Pre-
feito.

De acordo com o dire-
tor do Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Es-

goto (Samae), Wesley Lo-
pes Torres esta sexta-feira 
é um marco para a história 
de Tangará da Serra com 
relação ao abastecimento 
público de água do Municí-
pio. “Estamos encaminhan-
do para a Câmara Munici-
pal de Vereadores o projeto 
de suplementação através 
do nosso superávit, no va-
lor de R$ 41 milhões”, fri-
sou. “Desses valores temos 
R$ 32 milhões de superávit 
do Município, já incluídos 
os R$ 2 milhões que foram 
economizados pela Câma-
ra, e foram devolvidos em 
dezembro, bem como R$ 
2.300.000 de restos a pagar 
que foram cancelados e que 
não estavam processados 
para compor, R$ 4.500.000 
do superávit do Samae e R$ 
1.800.000 provenientes do 
pré-sal, que são os recursos 
destinados aos Municípios 
em razão do leilão dos po-
ços do pré-sal”.


